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A toi toujurs atoi

Reclinada por sobre um

manto de tina! e humedecidas
filva '; exposto o rOIl� o e per­
fumaJ.o semblante á pallida
reverbereçãe de ulI'.a luz divi·
na; os csbellos cast.'1nho.,801·
tOJ em ueaaltnho, ao pé d'um
reseirsl em flur, gOIa.vas o

somn» tranqulllo dos mnoeea­
tel f�liz81

LI:nbra8·te? .••

Era no:t J •••

Â briaa fagueira e amoroae,
ciciando na verde fOlhagem do
deserto lmmenso, espalhava
em derredor a ti petala. len·
siveia de OdOr08a8 fiorel.

No alto, lobre o ramo ve .. •

daj8-ULe de orgulhoaa -pai.
mbil'8, mimoso rouxinol pou­
sado, desferia uni cllnúcos Bua
vos •.•d8Iel*0803, IllquaD 'o em

genufi�x'o de crente apaixo­
nado, eu contempl�va-te hy­
pnoClie.do por eSila formosura
divIDiS. .

Era a vel primeira que fe­
li�e3 nOB encontrava·mol,n'um
loUro de paz e amor aspiran­
do C(;Djunc'ameD�e o meamo
del!closo perfume das fl lres
entre-abe :ta,8.

L 3mbraste Alsira? ••

D8spertavas. •. Os n0480a
olh.aras se chocaram, e á
fior de teus purpurinol la
bIOB, desenh .. u-c;e um surriso,
um -d'eJsel sorrisos divinaes
qua tazem �com que nossa al­
ma le eleve ás reg.oea de in·
fia:to, D'um 8xtase sublime
de amor.

Dentro em mim Een\i anilio
em forSes palpitações, o CClra­

Ção ellfraquecido ar.iculllr�ul&
Como a flôr que vi'Ve da nome, •. o teu nome lindo de

írôscura do orvalho e morre
mulher formosa.

á� arden'iaa de '11m 601 ftrueo- Lembraste Alsira '(... Centro 5ci.enttiioo e Li t

ia, a3sim, em nó:!, o amai vive
•• - - . . • - . . • • • terarío.-=Realisou-se no d:!l.

ai! um lSorriao 611gano8íi a I:!l(,r· F�, assim, qu 3 o amor e&te 17 do correnüe, no Gymuasio
re iJ'u:n Ifaubo dec'rada,fa que pur", amJr quo orã mu'uamen-; �&nta.Catha.rinatl5· sassãod'os
CI a D"é!.�;"{:rl; .. -Helio. se e\ln�agramoe, um ao outro te Centro, que, 000.,0 as preoe

__
brol",u em nOi)�vS cora,ões d.ntes, f'oi ooneorr;d!ssima.

O amor ii Uúl I5SD'it"1neto deltc!oJamente, llltitsifuctivel A festa oenstou de disoursos

pll;'O qa� br,lta. expolttenen :10 mbDte, para ,odo ° 8e�pre, e poesias,reoitarios pelo� alum­
en. _.'}du COlijO Ell!;í�:1,r.!l\.ús·

nes�a nOlse, la�do�a chella de nos d'l.\q�elle Gy..nl.:.asio qlle re­

hr,,),am lia .�l'ra l!1CU;Sr, O! ar- C:.Llcan'ob, n e,silo nOite prlmave velu&IX1 Inteillgenola e grtl.nde
1.i\1!1tO'l vertaJlln�tla. Bof,l)SllinJ rJl ílb��",ltlildidO !u::lr. aproveltamsnto em lieu �studJs.
Junior.. Fplis., Alra.deoemos o oonVlte oom

Gentil Menten�gro que nos distinguira.m, e felioi'
tamos aos esperançosos jovens,

Consorcit». Consoroiou- fazendo votos pa.ra. que, oada
vez mais,se a.perleiçoem nlls let­

se, a ls do oorrente, o nosso tras.
conterralleo sr. AleDor Nanes A n D i v e l' 8 a r i o .

Pires oom li senhorita. Ãrlinoa A ,14 do oorrente, �oompletou
Sllv&.

mais um ar.D,' orearlO O nosso

, jovenoCJ.ate :.., ')130 Orla.ndoFor-
.Ao Joven par desejamos in .. mi�, 6endo,�lJl pua. residenoia.,

Illun8fU felioidades. DlUlto OUlpnmontido.

•

-- ------
-

louco de Sohoppenhaeur, enol Mas .•. quais aio as estrel­
cerrado no templo de tua ado- lja da terra? Q'lae3 os seul no-

ra.çloo supleme; mes? Mu'l�er,s.. ,

*
• *

NAo ma.is &0 lar volveste! .'

A tua 'V.lha mA.i, symbolo de
todas as virtudes, que te 00-

bria de beijos e oarieias na. in-

fanoia,� bon� conselhos na. ado, Ao ALVARO SOUZA
leseenois, vive tombem oomo i .

ao prisioneira de lar, santifícan- .

O� louros trlu�phantp.B que
do na Dôr ° profando golpe do i CIrcundam qual nímbu expl,en­
teu doloroso apartamento.

doroso as tontes dOl �eroJs.
Pslo soffrimento IS pelo amor

val im mer os q\le.� rUI�o ca­

despresaste os carinho do teu denciado. de um beIJO, VIbrado

pobre do teu quasi miserando pelos Iabloa Bacro�santo da mu-

lar.
' lher que S6 ama.

«Amar e sofírer e o estado
sublime ps. alma».

Ao CLADIANO CAV.-\LC.'I.NTI

O amor é o rapai mais tur­
bul �nto que o mundo encerre.
-D Ramos.

• • • • • • • • .. . . . .

Ao JOÃ) M.F. DA BILV.<l
A'verda1eira grandesa da ps­

lavra amor cOloiata em: amar
e ser amado.

lC casrm i.,ou o prisioneiro,
acorrentado por uns braços tu­

mulantea.aniohande todo o seu

ser n'aquelles selos palpitantes
e rubros, chelos de vida.oheíos
de a.mor, symbolo .agrado da
mais suprema. adoraçao.eemen­
te germinadora cla f_cunda in­
finita, ••

ZaehúriAS n,n1·ique,.

Ao ANTONlO V'EIR'

Amar é esqueeer o passado,
cozar o presente e lonhar o

futuro. MareiQ Junior.
X 907.

Recuerdo
,

CARTÕES POSTAES
A GR..a.ClOSA bNHO.aiTA EHILIA D,
O 4môr verdadelí'o é uma

flõ, rara que &� &em cul&ivo
DOI eorac6e! daI mulberes pu­
r"I, OlauàiQ

A SYJlPAT.ICA BlDNHlR.ITA O. M.
Qllando uma mUlher tina de

seniimentOl cultiva a arte mu­

Ilcat, Isnlibitls 4 todos o. 00-

rdç6ell, morlMntJ quando atfa­
vas de mU91cIIs melodi08as,
procura t:sduzlr 81 lr.aprea­
lõal qQe lbe vAo n'Dlma.­
Clau!lio,

Ao DR. RONaRlo CUNHA

O homem que �r8.'balna in­
Cellll!)btoQlenle em pról Je aua

patrlll. arcando inJf)l\vido com

'el1ol1 (lI CO:l�rB�em.,08 de lu·
..ta pala Ixia'anela, mereco.ie
leua semelhaa'" a veneração
e&erna Claudio ..

(A' AMOR.)
O ooraçAo ds l'1ulber é UDl1

e030ha, d Dia ... �.�erariQ só de­
ViS ,ar abriZ;G li perJla da Jial·
dade e Dunca o pó d.1 by�a­
criaiaj a mulher nelll br,etln­
do deve .tazer uma jur<ã f ,lila.­
Claudio.

A' DlNOltAII

Embora o lu'uro no& �c�::e
IJorriudo, a nosa:', alma 1S6 vol\a
pl'j'� o paali&do, cltljr.::do.­
M(lria",�ha.

o I\mor, como aprcct!! nas·

ca na 'erra e morre DO céo.­
B.

A' UHA NORMALISTA

. Teu mlmollo corpo é um &or·
: nsado galho de camella,' .eu

" braDco rOllw é a flôrj e 'eu
Borriao é o perfume, V.

,

\
, Ao GENTIL MONrEl'IEGBO

A'lim como o céu tem es·

lrell:tl, a 'erra tambem ai

10m •
•

-
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A ESPERANÇA
._. ---�- -
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DIVAGANDO PEL! ARTE

NOTICIARIO

A opera O",'meiG, Sa­
graoio d. um artllta
brazileiro.

Não é um nome doscouha­
oido esse que atrevesse os do­
minios da Arte por entre as

triumphaes sagrações de um

povo.
A capital do Rio Grande do

Sul vem de prestar indiscrípti­
veis homenagem de alto apre­
ço a um compositor brazileiro
José Araujo Vianna que fez a

sua estrêa artistica, de maneira
brilhantissima e inevejavel ,

com a formosa opera CABIIlEL....

Nome acolhido e festejado
na culta Río de Janeiro, A­
raujo Vianna j á. mereceu, quan­
do ali deu a cantar a sua ope.
ra, as mais Iísongeiraa criticas
de competentes e illustres mu-

, ,

ziciatas.
Natural de Porto Alegre,

onde iniciou seus estudos pre­
liminares de musica, Araujo
V ianna proseguiu a sua pro·
missora carreira no Conserva,
torio de Milão e ao mesmo

tempo} recebia as sabias lições
dos professores Ferroni, Galli
e Buzzi Peccia .

Trabalhando sempre, com

muito talento e com muita
maestria o jovem corapo-

, , ,

sítor patrícío eSCI'(:lVeU uma

delicada joia musical ao Car'
me;«, c qua foi cantada pela
primeira vez em Porto Alegre
no anno de 190� pela compa­
nhia lyrica dirigida pelo teste­

[ado tenor d. Pedro Ferrari
d'Albaredo ,

Araujo'Vianna, á. insistente: ao

clamação.iniciou o 'I'hatro Lyri
co Nacional do Rio,fa.zendo can

tar, em traducção portugueza,
a sua adoravel Carme7a pela
associação artística de que fa­
ziam,'�te nni:oamente aml"'do­
res brazileiros. entre os quaes
all1mnos do Instituto Na.cional
de Musica. •

Foi um verdadeiro aconteci­
mente artístioo e o auotor, em

delirio, festej adisiimo. tendo
sido obrigado o barytono a

cantar tres vezes a baoaróla.
(mar1n"resca) ,

Vamos, oomo uma singela
homenagem ao brilhante talen­
to do inispírado oomposiior pa­
tricia, apresentar á. a.dmiração
catharinense as bellezas inoom­
paraveie da nova opera, infe-
1izmente' desoonheoida entre

,

nos:
O libreto da CarnJeZ., que "

um drama. lyrioo em um acto
e agora serA re resentll.do di·
vidido em dois, oi escripto em

lingua portugueza por Leopol­
do Brigido e pabsa.do para o

italiano p.r Ettore Malagutti.
E' delicadissimo.

Felioitaçoes. O entrecho

Liga Operaria. Pa.ra. as- e a acção decorre, na. actuali·
�i5ltirmos a. m S'3& que elita. be- dade, em Sorrento, nas proxi­
nemerita. soaiedade, manda oe- midades de l' apoIes, a pittores­
lebrar n& Igreja Matrii, a i1 ca cidade da Italia que incom­
do oorrente, em inteDç&o às a.l- modativa visinhança do Visu­
mas de se08 assooiados falle, vio celebriaou.
oldo!!, reoebemos um oonvlte O drama lyrioo começa por
&lSslgnado pelos srs. Presidente llm preludio, seguido de uma

e Seoret.t.rio. baoarola, cantada, antes de su·

bir o panuo, por um côro de
Representar-nos·emos. pesca.dores.
A..acia. Com esle titulo A. letra é esta:

appareoerà brevemente, nesta.

oapital, um jornal de propa'
ganda maçOnlQo.

Concurso d., B.llella.­
Devido ao pedido de inna­
meros votantes, fica. a apuraçAo
dos ccouponslt pua o oonourso

,

de bailela, transferiudo para o j
dia. 12 de Novembro itlndo o'
r9liulta.do dado no ul�lmo nu- ;
D19rO do r,fori�o m.eI. I

(SOUVEMIR DU P ...SIÉ)

Hontem ditoso junoto aos meus cantava
Ouvindo & VÓlií divina. dulçuresa
De minha mie que bella dQrram'1va
Por sobre mim ra'I petalas de rosa.

Tudo sorria em torno a m'm outr'ora;
N'esse viver angelico e profundo,
A ingratidão não via e como agora,
Eu não luotava só no ignobil mundo.

Do velho pae amante da. verdade
De minha irmã formosa e pequenina
Beijos eu tinha sempre de bondade

Mas foi se tudo emfim e nesta I'n!l.
Revejo o lar paterno com saudade,

.

Na falda escura. de fatal colma.
Flps 1907.

Genti I Montene,ro.
- --- ....----

\

A' GENTIL MONTENEGRO

Amei -1' ameis muito, muito outrora,
N'um baile que commigo ella valsava;
&umío se e nunca maia a vi; embora,
Eu procurasse sampre onde ella andava,

Em toda a parte era em tudo a. todo a hora,
A tcdas pela Luci eu perguntava;
Nem na luz das estrellas, nem n'surora,
Me toí posslvel v�l-a. onde pairava.

Foi quando um dia. tristonho eu passeava
Com a mulher polida a qual amava.

•

De vagarinho Luoi ..ormurei-lhs,
Virou se muito branca e desgrenhada,
Me respondeu OJm Louca. gargalhadal , •

Fpolis 907.
CLAUDIANO çA.v",LCA.NT(.

•

---.---,

I ,
,

•

. (Homena,em áos .meritos e5th.tas do V.rso)

VIRGHNS MOR'I'&S
•

Quando uma virgem morre, uma estrella apparQoe
Nova no velho engaste azul do irmamento
E a .uma da que morreu, de momento em momento
Na luz da que Da!'oeu palp:ta. e respla.ndeae.

'

O vós que no silenoio e no reoolhimento
DQ oa.mpo, .onversaes a. sos quando anoiteoe,
Cuidado! -o que dizeis oomo um rumor de preoe
Vae iu.surrar no CElU, levado pelo vento .••

NaLloracos, que andaes com a bocca transbordando
De beijos pertubando o oampo Mocegado
E o oasto cora.çll.o das fiores inflamando,

Piedade! ellas veem tudo entre as moitas escuras •••

Piedadel esse impudor otIende o olhar geladol
Das que viveram sós, das que mor�'eram purasl

(OLAVO BILAC)

TaQque vío1no all'onda
II bruno mariuar
E tra la IIveltal'rôra8 amata 8ponda
Ei vive iempre in mar.

Libero e 11er, lavora
Ama. la vi"; eppUl
Non teme aiun perigIlo 8 oanta 01·

nora

QlIi,Jan Ia. Bua barchetta
Qa.anlto aent'orna l\\ vospro
L1 o�b1 cleU'llJlante oh, "aI(lQttr.,

II mire e iI cielo UZUl,
•

•

,

•
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Sóbe o panno e appareoem
os pescadores, entre os qnaes
está Ruffo (barytono) , que di­
visam, ao largo. em demanda
da praia, o batel em que vem

Oarmela 'soprano). acompanha
da do parocho da aldeia (bai­
xo).

Dno dos pescadores:
L: Chl mai lará ? uma vela
Vez.,) laggtú.

2'-Um, barca? Ov'.?
Ruffo:

-Eb I tó ! mi par Carmella!
E' dessa ! la vedeta?
Não tarda a effectuar se o

desembarque dos tripulantes
da barca e o coro recebe os

ironicomente, murmurando di­
cho' es e oommentando o ar de
superioridade e orgulho de Car
mela, que os pescadores repu.
tam orgulhosa e altiva.

-Coro (fixando Oarmela):
Q:lanto é bella l
Pur legfliodra á Oarmela,
Ogni garzon deli 'a

D'amor per lei, ma dessa
Parl ad 11"l1l príncipe sa

Certo a nn ducs solo a'lpira !
Ecco 61111 acende, vien !

Rellzo (te A01') ama perdida·
mente Cal'mela, declal'a lhe os

seus sentimentos lembrando
lhe os ternpos em q11e eram ain·
da cl'eanças e j à se esmavam

muito.
Carmela, porém, reousa aoei

tar esse amor, dizendo que vive
só para sua mãi e recorda se

aíndll. com horror dos maus

tratos que esta recebia de seu

pae. Tem medo de brutalidade
dos hl)mens

Ra neS88. scena um dueto
entre Carmela e Ranzo, que é
um dos trechos culminantes da
opElra.

E', então, o cura quem con­

vida Carmeia a retirar·se:

-Vien, Carmeis, pr08egui ii tuo
cam'no!

Ren�o, fioando só, lamenta­
•e do abandono de Carmela,
na. romatil:z:a,:

(Jrepuloolo flluave !
La terra solemne e grave
Riposa add�rmentab Bel vuoto

profundo., ,

Os pesoadoreli oonvidam a
•

retIrarem se:

-Amici, ai fll t'lrdi• AI,'osterla.
Ni att·JBdono i oompagni •••

-Ruffo (para os pescaàores):
Bgii pllnsa a Carmela. L'orgogliosI
Non gli da reta: II pavero garzone

Si strugge invan !
R9nzo está triste e pensati­

vo' Ruffo inquire da causa de
BUli. melanoolia e, contando lh'a
Renzo começa. a pilheriar oom

o sentimentalismo deste, di
zendo que apazar de todo o

orgulho de Carmela, ella já se

tinha enoontrado uma vez a

sós com ella:l que não fora
surda às suas declarações:

fi bel VIEO chInó sovrllo ii mio petto
B pill volte b;lciai I

Renzo:
-QueBto infame menti oodarda·

menta I
Ruffo:
-Renzol
Renz0:
-VIla! Fal30 e COdllol'do, stllpido !...

Trava,,,e. então, a luta á faca
Rllífo fere mortalmente Ren-

•

zo, que cad exanlme.

Acodem todos e é a scena

final:
O cura:

Q lle snc�ede /
10 pescador:-E moribondo I
Carmela:
-No! Ei viva! O' Renzo, vivi 1,.,

PerdoDa, .. I') t'amo I!, , ,

O CUl'a:

-Renzo, coragglo!
Renzo:
-Bnona CarmeIa, , ,ancora, , ,

O' dliio ancar ii motto caro e amato.
Carmela:
-lo t'ar.llj ! O' Dia, lo �Ill va 1
Ren�o:
Addio Ovrmeia 1

O Cllra:
•

-Morto �

Carmela,t
•ç.Q. t

•

A partitura ,. IA. sua voslnha ca'fn�o,.a é iprodllcç'8J em prola e verl!Ot nem le�brav!l-se do que o ho·

•

! ln mItllvel, possue as t .. sems-: da 1�vra dOi Ir.. Alpheu To- me!ll tinha dito, a,pena. estava

.

A musica da Carmela é de-I çõea que .leva� as almas boas lentino, Hor.acfo Nuna, d., satisfeita por ter feito uma obra

Iicadiasima, acompanhando as pelas regioea Ignotas dos ro- D�lminda SIlveira, .'r. O,ear I
de caridade. Aoonteoeu que

diversas situaçães do libreto e; nh '8 Inuoeente i e enganoRos.. Ramo�, Gentil Montenegro;' ella tinha mandado comprar
oas ando se com os sentimentos· Adora a boa mu-Iea, De ClaudJano Cavalcanti, lIar.!io uma peça de panno e qasndc
dos personagens. I qU!lnd� em vez, executa no Junior, �lementino Brito, A.u· levantou·.e foi medll'o .para

sai, destacando se porem do Dolpor uma s. a delttncta ir- Ao novo eollsgs, que tio Porém qnando mas médIa

eonjuncto o preludio, o �oro 'm'5! enc;()�adlirea trechos, Que Iyml'sthlcamente le apreaea- mais pa�no tinha ,ue medir:
dos pescadores, o dueto de dellclc..so, e toc"ntes aceórdes, ta ao. publleo, cump!'lmeDla- a� que. mediu panuo todo o

Oarmela e Renzo 8. aria deste . E a s .be 'irar com to-ra a 111- mOB, desejando-lhe pro 'peri dia e asslD1ficou oom uma fortu
outra daquella e � marinaresca' i �a, do seu adJravel bando- dades.

. I •
na regular. A. senhora riea,sea

Danss dívíualmante .
A é teoldo a outra disse: cA primei'

Recusa-se 8 dansar, todas Novo JORNÁL. Jovens pa- ra vez que aquelle pobre vier
as vezes, que se execute uma

I trleios fizeram circula ..
, 8 7 do à minha oasa eu o tratarei muto

w -\183 ou uma mazurka A n ! corrente, o primeiro numero to bem ,.

nã : quls quebrar o juramento .0'..4. E�p1rançl, um d03 nome!! No fim de alguns dias. o in­
de não da?l!!�r \v1IsB, por mais Im.ais sympa!blcos da subllm� feliz foi pedir uma. eS"l01a na

que ímpl,» a sem ,. j \ trilogIa divlns. ..4. E perança e oasa da. sovina e ella. mandou o

E' geutllísslma 6 �gra1avel' de b�m .for;naCo, arvorando entra.r e deu lhe que oomer.
a') axtrE'mo: A Sua educação \ bsndeíra lI'�erarla e caritativa, Qt;30nd� este, depois d� ter 00-

e esmerad e enc sn ta e pren I po á 'O, 8S&I\, parelallsaima. mído, la retirar- ae, disse para
de.

.
Penhorado. agradecemos, a dona da oasa o mesmo que

O drama lyrico do aprecia E' conhecíd i multo a nos' • tinha dito para a outra: cDenl
do compositor rio-grandense sa formosa Retratada e quan- CAIXA permitta que a primeira OOUBa

teve, como acima dissemos, di- do não podes' em I( g conh.e· ue a senhora fizer am..nhl,
vidido em dois o acto unico ce pelas nosaos traiOI!! infl13,tI, lvIARCIO JUNIOR Rece aça todo o dia». Elia foi dei-

O prilneiro acto terminará basfava lembrarl'!m'"e que El'a b
I. -

tal' se e pl-'Z debaixo do traves-

Ruffo. �rdlm, toda vel�lde d-3 bl'�n' I l�al-o-emos 110utl'a OC- $terlina<l, que era para quando
E' ioc 'mparavel n'l dalica', ln, ('ono se fos:le um \ nOIva caslão. selevantasse, a primeiraooul&

e �3 :1 l'al'co.�1·ola de ra ·mel·�. I ·d�a'.o. G.DEBRUXELLAS. Idem, que fi�e88e fosse oontal a•• Nio

Ex as . .:>-ool', f.ll-noB á al- PHIDIAS idem dormlo toda a noite pensando
ma na doc') expressão das

O"""
.

SAU'L DE L L
no que Ia fuer no dia Bel'lin-

C JUS 1:; iil'i1ngiv",!�, das c.)n '00' .)1 onocu lo . emas e te.

sa� q '10 t'iro algum m x\'\ do .;.
*

'"
relemos os seus pensamen - Ql1&ndo amanheceu o d;a ell.

cá,) e da te; rl1 ., (NO JARDIM) 'tos. egou na bolsa para contar as

VaRlQs ! epro .;uzil-a em por· QU6 formo�o domingal e que Não'� nos sendo: porem, ibras.mu n'888& ooo&aiio um..

tllguez�plracen10 o.uvlrnaaul! firmí)Sa tar1e I A nature5a,po8sivel imaginaí' o moti. pulga .moldeu lhe no rosto.e
cadenCIa, na melodIa enc,nta tr<lscal3va um pt;rrume eston. vo pOl'que o

. ..
h f

ella fOI matar a pulga que TI-

10r desses ve'5,S r':\lpitar ch·,- 'sanie e o �Iul e,tendia-!le lu f d amblguln o o - nha destrlllr S6\l$ beIla. pla'
li d} amor a "Inl'!. apa\x'J'1a- mif1o�o opIo In'e"mino afórJ .. ,

en e tãO. acer amente ao nos.

da de Rutf l. U iDa leve br's \ p'3rpa!SaV8,' sexo fI'agIl, e não sendo Entlo appal'8�eram tantas

B .iRC.\.RO LA. 'Ie qU9ndo em vez, lDKn8amen- «A Espel'ança:t receptacu- p�lg&l que elIa le,:ol1 o dia .in'
QUln(Jo em teul labic!5 de rosa

t� ps o ros�ir81 em flOri dei' 'lo de despeitos deixamos tell'O a, mataI·As. �IS o castigo

Ponho a cilricIa de um beiJO
X'and " na. pua bemtlta passa 'de publical-os,/ do ego18'!"O. Por ISSO devemos

E gem, e8ilencias que embr:a Q t C
tempre nOI all)grar qu ,nd� ta'

11 doce e languido h�rpejo gam, e8SeDeis! que se evo.
uan os a� « oupon» zemOl o bem, maa nRoca es'

Tudo começa a can&ar
Il\m •.• 1 qlle nos enVlou para o parar a reCOlDpenla •

<\. lua, ouv'ndo-a me iro '1}, Not iS altiso,*�ntei vlbràm. «Concul'so de Belleza»- IMDI. O. D.l COSTA..
Ao van o conta e deellsa, Empolgam,t�Gm�í,..de f )lisem 11m átiramol-o ao ostracismo. í

Repa'e ás oãidas do m 1r. psr, das braziletls terra!!. R P 1
Era a 'Ouvertura rio Ou".

• or fa ta de espa- Calharlna
rany", atacada com magisSral ço,. as beIlas quadras do D' O Dia deboJe t'anlcreveo
bravura pl;\!\ flX 1 �nditJ� ban- , amIgo terão publicidade mOI o I..gdote 8p.I!0 o que
Ia do Corp) de Beguyança qUi.' no proximo numero. mulCo DOS toterelSa:
'lava reil eta SYLVIO PAU O. Rece-

A concllrrecola á CAo ado b
cavei renlez-t'ous fui regular.

emos as suas p esias.Nes-

A'ravez do 001180 monocu'l", te numero só nos é posive:
c lntemplaruoB gi'nl11ieelmas se- publicar a intitulada Ri­
Dto itas quo, engalaDalas em sos e Lagrimas.-
be;1188í[La� toilletcs, empresta- , ._

v!>m 80 jardim um contraste Declareç40
de PaJ'aieo terrestre, onde pai- .

rases a excall!a G :ll(', o en. .

Reoebemo. e publicamos ho

car.to da vida-a Muller. J� na� n<,>s8as oolumnas um ar-

De .Ire ali B�nborílial!, vimos tl�O Intitulado Instruo9� Pu

'III �eguinte�: Dava Bonrante,
bll08 da lavra de presado col

Sarita Simone, OliDdloa Men- laborador.

o1oD(.'a, Mlria CJut;J. M .'hil­
;9 Lamos, Dulce L\vramento,
M ria dOei Anj 0&, Vlrg'ol < COi­
J.', \)h;etlna Callelle, C ot\lde
Il>.ga, Luisa e Maria Pellllzo,
IJeocadia S'etfdo, Cidinba To·
lentino, J udlth e 0(18 Ollveirô,
Maria Ccr ta da Silva, S.nhá
Tenor io, Odette Natividade,
Dolo 'e8 Fernandes Flora Te­
no fO,9 Suá Vif'gs.s, O:ga e E·
sa Kefs�en,

Chiara dorme la moriua
Qualldo c ( a'l1l'1'111m?, o 11l:C bru "la

roiü!« tieque la Zuna
Cl�i lo potrebbe 11 a?'?'a)" ?

L'ond« l, sa e oristolinn
Lo dce in lieue carerra

Lo mormora a1�CO?' na brese 1;
Lo fa!(1�OJ ri v.di ü

ma>,

- - --

SECÇÃO INFANTIL

De3!umbraFlie e jU!ltisslma6
as OVd�Õ::l8 que o povo de mi­
Ilha ,erra nat"l prestou al ii­
luatre m1estro Arauji) Vj'11D!I,
qu n lo, ha dias, a companhia
lyrica de ZODzinl clintou !lo

CQrmela.
FdlSíva1 Imponente e jndie

criptivell
Foi urna apotheoAe ai} M'J­

rito por entra turbilhão de tlô,
res a palma" abraços e mi'
mos.

Longe. t.�mbem env!oi de
coração 80 tseteja1a c!)mpoll!'
lúr Araujo Vi�n III um torte !.\'

braço p )10 grande trlumphJ.
OSCAR RAMOS

�OI LAR DR PI;RBLAS
(Ptl' fil de m09�)

I

D. B. D.

A bençlo do pobre

Eis ahi uma N\l'ur€2a fjmi­
!lll, enc1n,adoramente del:cl..

da, cujos traços gentis tÓ a

m�o divina podia delinea'
Ij'uma ne3ga &zul de um ce",
lorJado de t strll1as.

Tem 19 ao.n)8 de 80nh�res
cS\qtOJ.

E' eebelta morena: o seu

tOlmoso I'c8'inh te'O a ange·
lical pallidt:z q ti e n J8 [geórda
a f:lce macilenta da lua a boiar
ao céo dS8 bran:!8s nebulosas.

Só 03 aujos podiam cantar
a gran.lez'l daqu�l e móntJ au,

1'll>ol�J (1. seus ca':e!los negrol'i
'" lllt.l·t.i II", 'Uf,!& negros que a

az1.1
'

.. g aúna,
• Q. n ti E.ia @orr;, o sau sef,
.

rl\l! \ m a PUrt g � 1alJ cousas

meigq1oe.

Uma vez um pobre foi pe·
dir uma esmola na easa de nma

senhora muito rioa, porem
muito sO'f'·ina,

Esta senhora ouvindo o pe,
dido do pobre respondeu que
nãê tinha esmola. O infeliz em

vista da reousa, foi pedir em

outra oasa, cuja. dono. era uma

senhora pobre, porém, que pOB
suia a bella virtude da, carida
de.

Esta caridosa senhora, ao

contrario da primeira, ouvio

compassiva o pedido do pobre
e depois oom modo oarinho!l()
mandou entrar esse desherda
do da sorte e deu lhe que 00-

mer. O infeliz matou 8. tome e

8.0 retirar-se poz a mAil �80bre
a cabeça. de sua beznfoitora e

disse: Deus permit.ta que a pri
Qleira OOU8a. ue a senhora, fi·
MI' amanhi, a todo o di&.
Â �QAA d" �_ fQi d�W fiO•

---- ,_

AgradecendlJ
Tratllc evsmOl rqui 8 noti"

cia dos nossos collt'g.lll cO Dis:»
e c:A Fé" 8 l:lre O nosso appa

•

reClmento:

O DIA.
A -ESPERANÇA"

Ioil!iou, bontem, a 8ua publ·
ciliade,nesta capi'al,q Esper'a ,,,,.

�a,tleriadico quinzenal,de gran­
de formato, !lúb ao diitlCção d09
j .)yeus patríCIOS Ganl,l Moale­
neglo e C audiano Cl:tvslcliDtí.

.t\. E8perall�a. 8 par do um

bem elabllra40 programma de

apr"8D�lo\ kll b�U.tlD)aI

• •

,
•

•

, ,
,

A (JémmisslO Local do: Mu·
nioipio de Florianopo1i8, abaixo
&ssignada, vem fazer um ap­
pello aos sentimentos patrioti.
oos dos 8eus oonoldad&ós, soli-
oitando a !lua adhesão e oonour­

renoia para a ExposiC(io pre­
r paratorla de Productos e Ma-
nufaoturas do nOS80 munioi io,
a loo.liser-se em Maio de 1 8,
nesta oidade.

A. Expos:C(io 8erá franquea·
da. ao publioo a a de Maio, en­

cerrando-se a 6 do mesmo mez.

Em seguida' a CommiSSlo en­

oarregar-se-ha, sem despeza
para os expositores, do &COndi­
oionamento e r�mesaa. dos pro·
duotos para o Rio de Janeiro,
onde ssrio expo8tos na grande
RxposiQAO Naoional Comme­
morativa do Centenario da
Abertnra dos Portos Naoion&e8
ao Commeroio do Mundo.

Qrle oada. um oonOOl'ra na

medida de Buas forças para que
6 munioipio da. Capitcl.l se em·

parelhe aos Otlntro8 indllStriaes
maiores dos muniolpi08, n0880S

oo-irmAos, de Blumenau, Brita.
que e Joinville I

Na ilha temos cat' superior
e outros produotos agrícolas,
que nio devem faltar na Expo·
SiçAO. Outrosim, ex stern no

nosso municipio estabgleoimen­
tos industriaes, taea como a

Fabrica de Pontas e A.rame
Farpado Rita. Maria, a fundi·
ç'o lIa Prainha, fabrioas de sao

bA.i), mOVAis. produotol pha.r-
maooutioos, farinha. d� b&!')U,lU',
etc. AGI proprietarioe d'....
... ��.� .. ,�.

o
•

.- '-
------- ',�-
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A '�SPERA'NÇA
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.

JI1ÍBBio um sppello especial Pilo- missAo de boamente fará acq1lÍ- !

ra, em m!l.is ampla. escala, fa- síçAo de s trabalhos d'es- •

zerem figurar 08 seus , .•:odu te genero, não so oom o intui­
otos na. Exposição.

•

to de remunerar o trabalho das
AppelIa aInda pa.rc.'stl 8& senhoras, mas ainda, para. fazer

nhoraa do nosso município, Pilo- a propaganda de taes traba-
Ia que mantenham o renome lhos. -

que alcançaram os trabalhos em Presidente ErntBto J'ahl.
crivo, rendas bem como as eon- Vice-presidente Oarl Hoe-
feoções de flores de pennas, de peke
eSC&I11SS e de pelIe de ovo, en- 10 secretario Oaolos Wen-
viando-lhe trabalhos d'ezta na- dhausen,
tureza. afim de figurarem na �o dito Gabriel Santos.
Ex osíção. 10 theaoureiro Julio Nico-
. omquanto lJoucQs sejam 0& lau de Moura.
recursos de que dispõea Com- �o dito Edmundo Süveira.

O gatuno, na tugida, 1, 4; 8, 2;
RDfi0u-se em uma fends; 1, 2, 5, 6,7,
Poia assim, l-vrou a vida'
Bua maia rica fazenda, 6, 7,

Primeira pertence ao grego,
Segunda sempr'é primeira
Terceira contem um "lustro
Quarta é a derradeira.

Feita de raiz bem secca

E' um bom desinfeetante
Para. o bom deoifrador
E' bebida em1Jrlagllnte

LOGOGRIPHOS
Novato

•

AG C. Britte

• -

---�--�

SE)'':_-ÇAo (.')HARADI:STi.OA
No aegulete dia, então, 5, 4, 7.
Oaptnvaram o estupar, � ,

Era, a.1ém de mui ladrão, 2, 5, 2,
Apres8ado e fslador.

Concurso á Premio, ao 1- que completar 50 decifracções
Chal"ada61 No"issimaa

-

Ao D ABro CUNHA
Tem o Brídon, quando toca no seu violino um certo gar­

(bo 1-1
G. de Bruxellas •

G. de Bruxella••

«Accusado de ter telio uma m'lr&e (*)
_ me pergunta o doutor, juiZ do facto:

E' verdade que o réo dissera, mato I
mato o bandido que trahlra o forte?
E' verdade, douior, eu fiz a morte 1
Eu delinqui I quem pode ir contra a iorte? 13-12 7-12.

A o EPAIIINONDAS
Oom astuoia, tenho pena do dtsfarçado 3 ·1

Este papa! ..•à o uníoo engraçado i-I·.

A medida o discípulo entregou ao Aomeln 2-2
ilndiro. Nascido n'este solo abençoado

nesta ijh� feraci8si'Da opulenta, a, 14:, 11, lO, 12.
o crime i.!ommeiti
pelo rarccr movido e dominado 6, 6, 13, 16, 1,
Mas já me arrependi,
a Deua �pdi perdlo 1
Aminha noiva, á noiva Idolairada 9, 17, S, 12, la, 15,

---

Ao G. DE BBUXELLAS
Alt e aqui tem um rio 1-1
A primeira. ali no alTO, utà eipreitando-1-1-2

Japhet.

•

-=

C�SAES

Ao B_CUB Uma certínhe, embora rarejada
de lagrimal; de pranto dirIgi
COlO toda humilhação I
Diz me o jun: Enião ar.reopendido
do crime comme'tido .

O rén se moslra 1 E' eer:o p
E' Bem certo doutor I Eu me arrependo
de perpetar o crime á traição I 4, 1 J, 12, 2, 10,
Mu, a&tendendo que sou filho de terra generosa
Uberrima, formosa,
Eepfro pb� lviçllo.:t

•

. . . . . .,... . . . . . . . . .. .

MaIo jU! y ; decidio
Sem aggravo eondamnal-o;
E aa mesma oCP4ltltAo
Mandaram decapltal-u.

•

E11at Arbusto 21:11.1 Frueto
BlIa! Roupão 2Elle! Jogo
ElIa I Bel8rvatorfo 2EIl.1 Iutrumento

Novato.
•

AOÂNDrRO
1:118 culto; elIa mulher 2
�!.ll. 8Ofl'rimento; .11a oombate '2

•

Japhlt.
Obarada Eaigmatiea
Um premio ao l' decifradcr

A noite posso aftir!llar
L' por muitos estimado
Apeaar de h.. muit'annos;
Andar bem fal8itloado!

-Aataleido-
•

TELECR'MMAS
No corpo eneontrareis .••

Na musioa, deis aohar,
E no nome 8 Ma.ria,
Trata. bem ele procurar:

Agora bem apertado
Va.mOS 11m oordão ligar'

.
'

POIS doando vem atado
Custa muito, desata.r

•

-

No L,go tem um arbusio
8,6,1,4,7,
1, 2, a, 4, 6.
a, 6, 8, 4, 7,

-

• 6, 2, 7. 4,
1, 6, a, 8,
6, 8, 7, 6,

Apl&nia t'á planta I

1, 2, 3, 4,
5, 2, a, 4,
J, 2, 3, 4,

Um fructo da paixAo ?
Venha cál oh! mea fregues,'
PrOo11!·af com attenC}l\o;
Pronome e tudo mais, -

Até mesmo variação.
Conoeito já. não precisa
Pols faoil é de decifrar;
Em um só dia de ohuva,
Vi<> a. .fabrica,. oomprar.

.

1, f, 8,
Embaraço igual • • . 1, 2, 8,

I, f, 8,
•

1\ fi
�... "--

�OVATO.
-

Roca."
�

Enlgma (Por ..yllabaa)

Ao Andil'o

(*) AdeclfraçAo é uma phra,e laiins. O auLor da um premio,ao
primeiro que mllndar.8 decifraçAo.

Nota previno aos senhores collsbJradores, que o L)go'
grlpho do sr. AfJtalcido, Dão taz parte do CODCilr30 char"disco.

Qua.tro sylla.bas eu tenho,
Totas em desigualdade
Na. primeira tens mereuda. (*)
St'gunda, difficuldade •

DECIFRA ÕES
As do numero anterior, são:

Espalhafato Rasadura Tabanca- Tangape
na Balanço Balança Guilho Guilha Garteiro
. Carteira e Brasil.

Decifraram: srs. G. de Bruxellas e Novato 7,
Japhet, 9, Adnon 8, Roca 5.

Pt·evino os sr8. collaboradores desta secção, que
ficam sujeitas á Caixa todas as cha.radas que vierem
malfeitas.

A teroaira à sempre alegre,
Sendo a quarta contração;
E o conjunctQ é senhorita
A quem tens grande affeiçAo.

G. de Bru:x:ellal

De qualro lettras somente
De vogaes e consoa.nte
Usada Da Polynesia
#. be6i4t1 emWia,an16

s

. (*) Diccionario da lingua portugue�a, por Fan-
001 c R0'luettQ,
,

•

ANNUNCIOS•

o mais distineto jornal
illustrado

com bellos retratos dos
illustres homens de Santa
Catharina e vistas de todo
Estado.

Vende'se na Livraria

GERMANO BORSK&B

lleeebeu directamente
•

Cortlnados p:'ra noivas; la·
ques de gaze de seda, para
noiva!!; ditos imItação; cór&es

1 de ves'idos brancos. bordadoa
de seda, vêos de seda, borda­
dos, para noivas, grinaldas de
cêra, muito ânas, colchas de
dasmaseo, o que ha de chie;
saias brancas, rendes; dt'8S
de cores; chitatnel e luvas fio
de escoasla; lindo 1I0itimenlo
de fazendas brancas,' dl'sa de
eõre-: melas renda�aa fio de
escossia; enxovaee para basíp­
tisados; Iln 180'1 toucas e 'ou­
eados, brancos e de ctJresj
guarnições para ('"delraa, etc.
etc. etc.

CASA OSCAR LIMA
. .---- -. ---- - .-

lLlAlACK CATHAfUMBM�E
P,Üj, o

ANNO DE �908
recebe annuncl08 intercalado.
peloe preços seguintea :

ADDUDClol oeeupando 1 agiDa 101
- :t 1-6$
:t - /4:t 41

Dirigir-se para mais lnfor­
mações 80 ar. Martl Q Cal·
lado, Gerente d' cO

CIVIL E MILITAR
I D. Joilo Barbalo

Acaba de receber pelo ultimo va

por um grande sortimento de fazen
das, roupas feitas, artigos para ar

marinho, cartões postaes, chap60s
etc., etc., ultimas novidades e vende
tudo por preçoi sem cempetcncís,

Outrosim aviso aos meus fregue­
ZOIl, que mandaram fazer roupas ha
mais de 80 dias e nlLo vieram procu­
rar perderam o direito a fazenda e de
heje em diante o prazo por mim
marcado será este, sem que tique o
direito de reolamllQ!l.o e bem IUJllim
convido aos freguezes que me devem
virem saldar SUIlS contas, sob pena
de paasar por algllm vexame 011 fa­
zeI-os Ber mais compridorea de leu
deveres.

Vende-se oor preço baratissimo
uma vitrine propria para loja, com­

pleta ou em lotes separados, para
ver e tratar na meamr casa á rUA

Jo!l.o Pinto n. 11, esquina da Salda
nha Marinho.

-

Agriol. Cura tosses em 24
horas, sem resguardos.

---------

Na Chal"u\arla Becker ven­
de -I!e :

Chapas 9x12 Agi duzla 2.500
rapef gelatina bromia 9x12
pacote 1 500
Papel P. O. P. 9x1 � pacoie
1500
Postaelsemslvela P. O. P; pa­
co \e 1.Soo.

--

Loteria da Capital Federal
ErDtrac�ào em 9 de Novembro de l907

Prêmios maior••
50:000$. 6:000i e 21000$

BUheie inteiro 4', qnar$o t.

4�tn'J*1I
•

•
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